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Saiu na audiência de custódia e foi 
preso menos de uma semana depois
Ajudante geral de 31 anos foi surpreendido de novo pela Guarda Civil Municipal quando 
vendia drogas em Altos do Jequitibá na companhia de outro homem | Página 3

Jovem empresário é 
morto em loja recém 
inaugurada no Centro

Alinhando 
Histórias em 
Canto, Verso e 
Prosa representa 
a cidade em 
encontro 
realizado em 
Rafard  
| Página 11

Crianças e 
jovens navegam 
pela história e 
cultura de Porto 
Feliz a bordo 
de passeio do 
Instituto Ecos 
do Rio  
| Página 10

Geraldo Benedete completa 
59 anos no comércio da 
cidade e recebe homenagem 
da Câmara | Página 6

Neste sábado (9) a região 
recebe o Estaleiro Pirata, 
um evento com doze horas 
de programação para 
celebrar o livro | Página 11

Novos chafariz, bancos, 
piso, iluminação... É a 
reforma da Praça da Matriz

Cidade está prestes a ganhar 
sua 1ª Escola do Futuro

Renato Aparecido Pinotti havia acabado de chegar à loja 
inaugurada dois dias antes na Rua Arcílio Borges quando dois 
homens entraram; eles dispararam pelo menos seis tiros e 
fugiram levando uma mochila com celulares  | Página 3

O projeto-piloto da 
Escola do Futuro está 
quase pronto. O espaço 
foi instalado na escola 
municipal Prof.ª Maria 
José de Oliveira (Altos 
do Jequitibá) e segundo 
o prefeito Célio Nunes, 
ele será implantado 
em todas as escolas 
municipais de período 
integral. O prefeito, vice-
prefeito Lucas Rodrigues 
e o secretário de 
Educação, Celso Iversen, 
estiveram nesta semana 
na Escola do Futuro  
| Página 4 

Depois de quase terminar 
a revitalização das 

calçadas no Centro, chegou 
a vez da Praça Dr. José 
Sacramento e Silva (Praça 
da Matriz) ser embelezada. 
O mosaico português está 
sendo retirado e será 
reaproveitado com um 
novo desenho, similar ao 
da Praça Duque de Caxias/
Largo da Penha. A Praça 

da Matriz terá também 
um novo chafariz e vai 
ganhar novos paisagismo, 
bancos e iluminação com 
lâmpadas de LED. A terra 
retirada do local será 
reutilizada nas estradas 
rurais para nivelamento. O 
trabalho está sendo à noite 
(foto) para não atrapalhar 
o trânsito e o comércio 
daquela região do Centro.
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
8 de maio de 2026

A
s cidades anti-
gas, especial-
mente, como é 
o caso de Porto 
Feliz, abrigam 

lendas mágicas misturan-
do folclore, histórias e 
situações sobrenaturais. 
As lendas da nossa velha 
Terra de Araritaguaba 
estão relacionadas ao mis-
ticismo dos bandeirantes 
e monçoeiros, com as as-
sombrações típicas das 
vilas coloniais paulistas. 
Essas histórias e lendas 
devem ser lembradas por-
que são pilares fundamen-
tais para a preservação 
da identidade cultural, a 
transmissão de valores 
e a manutenção da me-
mória coletiva do nosso 
povo. Elas misturam fatos 
reais com a imaginação, 
servindo como uma forma 
de explicar o mundo, o 
desconhecido e transmitir 
tradições de geração em 
geração.  

A lenda do Gigante de 
Araritaguaba tem como 
cenário o Rio Tietê, o 
velho Anhembi dos paulis-
tas, e o imponente paredão 
salitroso da Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes. Diz 
essa lenda que em noites 
de tempestade uma figura 
colossal aparece sentada 

no topo do Paredão Sa-
litroso. Os moradores 
antigos afirmavam que 
essa figura gigantesca 
seria o espírito de um 
antigo chefe indígena 
ou de um monçoeiro que 
nunca retornou de Cuia-
bá. Esse gigante vigiaria 
o Rio Tietê, protegendo 
a cidade de grandes en-
chentes, mas sua visão 
era considerada um mau 
agouro para quem pla-
nejava descer o rio na 
manhã seguinte.

Outra importante len-
da diz respeito ao Te-
souro do Padre André 
Rocha, o mesmo que 
trouxe para a Vila de 
Porto Feliz o primeiro 
piano da Província de São 
Paulo. Esse relato diz 
que devido às constan-
tes revoltas políticas e à 
instabilidade da época, o 
padre teria enterrado uma 
fortuna em moedas de 
ouro e objetos sacros nos 
arredores da velha Igreja 
Matriz. Muitos caçadores 
de tesouros já exploraram 
os quintais das casas colo-
niais da cidade em busca 
da famosa “botija” que 
nunca foi encontrada.

Outra lenda fantástica 
é a Assombração da Loja 
Intelligência, pela qual 

As Fantásticas Lendas de Porto Feliz

E
n g a n a - s e 
quem acredita 
que as cidades 
são compostas 
de concreto, 

aço, asfalto e pedra. O 
que constitui uma cidade 
são as pessoas que nela 
habitam. E suas histórias.

Cada pessoa, na sua 
existência, vai tecendo 
as tramas de um tecido 
social que se confunde – 
ou melhor, representa – a 
memória de uma cidade. 
Não é exatamente a Histó-
ria local, pois não se trata 
da análise crítica dos fatos 
passados. É a recordação 
que dá vida ao sentimento 
de pertença e que constitui 
o colorido vivo da identida-
de cultural.

Contar histórias de 
vida, portanto, é uma for-
ma de contribuir para a 
formação dessa identida-
de. É com esse intuito que 
neste texto iremos contar 
a história da senhora Alice 
Rodrigues da Silva Pele-
grini, pertencente à famí-
lia conhecida na cidade de 
Porto Feliz.

Dona Alice nasceu em 
1927, quando Porto Feliz 
ainda respirava outro rit-
mo de tempo. “Nasci em 
Porto Feliz, dia 7 de maio 
de 1927”, recorda. Filha 
caçula de uma família nu-
merosa, cresceu entre seis 
irmãos e as idas e vindas 
de um armazém de secos 
e molhados mantido pelo 
pai, figura conhecida na 
cidade.

As ruas eram de ter-
ra, e a passagem de um 
automóvel ainda tinha o 
poder de interromper o 
cotidiano. “Às vezes vinha 
um carro. Então, uma das 
crianças gritava: ‘Vem 
vindo um carro!’, e todos 
saíam correndo.” Entre 
uma corrida e outra, a 
infância seguia leve: corda, 
pega-pega, risos espalha-
dos pela rua.

Mas nem tudo era le-
veza. A casa da família, 
localizada na antiga rua 
Campos Salles, tornava-
-se ponto de parada para 
cortejos vindos dos sítios. 
“Quando vinha enterro 
do sítio, parava na sala da 

minha casa para esperar 
parente.” Ainda menina, 
Dona Alice conviveu com a 
dor de forma precoce, aju-
dando a irmã a preparar 
crianças falecidas para o 
velório — experiência que 
a marcaria profundamen-
te, assim como a perda de 
dois irmãos ainda jovens.

Na escola — o antigo 
grupo escolar “Coronel 
Esmédio”, hoje a centená-
ria EMEF Coronel Esmé-
dio, fundada em 1908 —, 
construiu lembranças que 
atravessaram o tempo. 
“Minha primeira professo-
ra foi Dona Juracy Draco”, 
conta, citando também 
outros nomes que fizeram 
parte de sua formação. 
Mais do que os conteúdos, 
recorda os ensinamentos 
de vida: “Ele ensinava não 
só o que tinha que ensinar 
na escola, como educação.”

Mas talvez a cena mais 
viva esteja fora da sala 
de aula. Ao meio-dia, ao 
término das aulas, cor-
ria com as colegas até a 
igreja matriz: “A gente 
saía correndo para ver o 

sacristão subir e tocar o 
sino.” Chegavam sempre 
no final das badaladas, 
mas o importante era o 
gesto — a corrida, o riso, 
a infância em movimento.

Muito cedo, aprendeu 
o valor do trabalho. Aos 
treze anos, iniciou-se na 
costura e, pouco depois, 
já produzia suas próprias 
peças. “Quando eu tinha 
quinze anos, já podia cos-
turar sozinha”, lembra. A 
habilidade manual, que 
a acompanharia por toda 
a vida, era mais do que 
ofício — era forma de 
autonomia.

Leitora voraz, Dona 
Alice fez da leitura uma 
companhia constante. “Li 
a Bíblia inteirinha, li mui-
tos romances.” Quando a 
mãe perdeu a visão, em-
prestou-lhe os olhos: “Eu 
li O Mártir do Gólgota in-
teiro para ela ouvir.” Entre 
livros, cinema e pequenas 
sociabilidades, viveu uma 
juventude que equilibrava 
disciplina e desejo.

Aos vinte anos, a mu-
dança para a fazenda Ca-

poava marcou uma tran-
sição importante. Pouco 
depois, o casamento conso-
lidaria novas raízes. “Com 
vinte e dois anos eu casei”, 
diz, com a simplicidade de 
quem atravessou grandes 
decisões como parte natu-
ral da vida. Foi morar na 
então pouco povoada Vila 
Progresso, onde construi-
ria sua história familiar.

Mãe de seis filhas, en-
frentou também momen-
tos difíceis. Diagnosticada 
com tuberculose em uma 
época em que a doença 
ainda carregava incer-
tezas, foi internada em 
Sorocaba. “Fiquei dois 
meses lá”, recorda. A re-
cuperação foi lenta, mas 
completa, e logo retomou 
a rotina com a mesma 
disposição.

Entre os muitos papéis 
que assumiu ao longo da 
vida — costureira, bor-
dadeira, cabeleireira —, 
talvez o mais marcante 
tenha sido o de alguém que 
cuida. Sempre envolvida 
em trabalhos manuais e 
ações solidárias, fez do 

gesto cotidiano uma forma 
de presença no mundo.

Hoje, ao olhar para 
Dona Alice, não se vê ape-
nas uma biografia indivi-
dual. Vê-se uma memória 
viva da cidade. Uma mu-
lher que atravessou quase 
um século sem perder o 
vínculo com aquilo que 
a constituiu: a família, o 
trabalho, a fé, a leitura, as 
pequenas alegrias.

Porque, no fim, são pes-
soas como ela que sus-
tentam a verdadeira ar-
quitetura de uma cidade. 
Não o concreto, mas a 
lembrança. Não o asfalto, 
mas a vida que sobre ele 
passou.

E enquanto Dona Alice 
se lembra — e nos conta 
—, Porto Feliz continua 
existindo, não apenas no 
presente, mas também na 
delicadeza persistente da 
memória.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Dona Alice

Alice Pelegrini hoje Alunos do Grupo Escolar (atual EMEF. Coronel Esmédio), 4ª série

A lenda da 
Mãe do Ouro 
no Rio Tietê 
ganhava con-
tornos fluviais. 
Os monçoeiros 
relatavam ver 
bolas de fogo 
que cruzavam 
o céu e mergu-
lhavam no rio, 
indicando onde 
estariam as ja-
zidas escondi-
das ou carre-
gamentos de 
ouro perdidos 
em naufrágios 
de batelões du-
rante as mon-
ções.

A lenda do 
Fantasma do Monçoeiro 
sem Nome diz respeito a 
um remador que, esqueci-
do por sua expedição após 
adoecer, ainda vaga pelas 
margens do porto. Ele 
seria visto ao amanhecer, 
vestido com roupas de 
algodão cru e chapéu de 
palha, empurrando uma 
canoa invisível para as 
águas! Segundo a lenda 
esse remador só descansa 
quando a celebração fes-
tiva anual da Semana das 
Monções chega ao final.

A lenda das Canoas 
Fantasmas narra que ao 

longo da sua perigosa 
viagem singrando o rio 
na escuridão da noite ou 
no raiar da madrugada 
envolvida pelo forte ne-
voeiro, os bandeirantes/
monçoeiros avistavam, 
por várias vezes, canoas 
misteriosas entre a densa 
cerração, mas de modo 
obscuro, sem que seus 
tripulantes pudessem ser 
claramente distinguidos. 

Essas canoas, na maio-
ria das vezes, navega-
vam por um dos lados do 
rio, rente à margem, não 
apenas na madrugada 
como principalmente ao 
anoitecer. Não raramente 
os bandeirantes/monço-
eiros tentavam dialogar 
com os desconhecidos 
tripulantes daquelas em-
barcações, sem saber 
de onde vinham ou para 
onde iam. Gritavam men-
sagens de saudações e 
faziam indagações sobre 
suas conquistas. Contudo 
além de nunca recebe-
rem qualquer resposta, 
ficavam atônitos, pois 
tais embarcações, pela 
narrativa dos próprios 
bandeirantes/monçoei-
ros, desapareciam sem 
qualquer vestígio.

Como sói acontecer 
com as antigas cidades 

do interior, Porto Fe-
liz também possui suas 
lendas que funcionam 
como uma ponte entre 
o passado histórico e o 
imaginário popular, mis-
turando fatos reais com 
a criatividade coletiva. É 
importante ressaltar que 
entre suas ruas centrais 
tortuosas, as fachadas 
dos seus prédios antigos 
que ainda persistem e 
as margens do velho Rio 
Tietê, Porto Feliz guarda 
no silêncio das noites as 
histórias e mistérios que 
envolvem e reforçam a 
riqueza cultural de uma 
cidade onde tradição e 
imaginação caminham 
lado a lado.  Essas len-
das, que não podem ser 
esquecidas, são parte da 
identidade porto-felicen-
se, ecos do passado que 
atravessam gerações, 
alimentam o imaginário 
popular e mantêm acesa 
a chama da cultura local! 

Oh Linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas! 

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pes-

quisador e colaborador da 
TRIBUNA

dada a natureza secreta 
e a influência política da 
Loja Maçônica Intelligên-
cia, fundada em 1831, o 
seu velho e já inexistente 
prédio histórico estaria 
cercado de mistérios. Os 
antigos moradores diziam 
que em noites de reuniões 
importantes era possível 
ouvir o som de correntes 
arrastadas e vozes em 
latim vindas do porão, que 
supostamente possuiria 
túneis secretos conectan-
do a Loja a outros pontos 
estratégicos da Vila de 
Porto Feliz.

Acervo pessoal
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Polícia
8 de maio de 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO CIDADE DOS 
 VELHINHOS DE PORTO FELIZ/SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL
O Conselho Deliberativo da Cidade dos Velhinhos de Porto 

Feliz/SP, no uso de suas atribuições legais e conforme inciso 
II do Artigo 18° do estatuto, convoca todos os sócios contri-
buintes, em pleno gozo de seus direitos estatutários, para 
participarem da Assembleia Geral Ordinária, com inclusão 
de matéria extraordinária consistente na complementação e 
recomposição da Diretoria Executiva, a ser realizada no dia 
27/05/2026, na sede da entidade, localizada na Av. Monsenhor 
Seckler, n° 105, Município de Porto Feliz-SP, CEP 18540-075, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1. Deliberação sobre a recomposição da Diretoria Executiva 
da entidade, em razão do não preenchimento de vagas na 
eleição de dezembro de 2026 e pelo afastamento e impedi-
mento dos membros anteriormente em exercício;

2. Eleição de novos membros para composição da Diretoria 
Executiva;

3. Posse imediata dos eleitos, se assim deliberado pela 
Assembleia;

4. Deliberação sobre medidas administrativas e institucio-
nais necessárias à regularização da gestão da entidade.

A Assembleia será instalada em primeira convocação às 
19h00, com a presença de dois terços dos sócios contribuin-
tes, e, em segunda convocação às 19h30, com pelo menos 
1/3 dos associados com direito a voto, conforme previsto no 
Estatuto Social Vigente e em terceira convocação meia hora 
depois com qualquer número presente.

Porto Feliz/SP 07/05/2026

JORGE DE MARCO STETNER
Presidente Conselho Deliberativo

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

O 
passage i -
ro desem-
barcou do 
H y u n d a i 
HB20 pre-

to e caminhou pela Rua 
Arcílio Borges. Logo a se-
guir o motorista também 
desceu do carro. Apesar 
do calor da manhã desta 
quarta-feira (6), os dois 
homens vestiam blusas de 
frio, além de bonés.

A dupla entrou na loja 
Supreme Store BR e logo 
testemunhas e vizinhos 
ouviram os tiros, pelo me-
nos seis. Os dois homens 
saíram correndo da loja, 
um deles carregando uma 
mochila. Entraram no 
HB20 e fugiram, deixando 
o empresário Renato Apa-
recido Pinotti fatalmente 
ferido.

A Polícia Civil de Porto 
Feliz continua investigan-
do a morte do jovem de 
26 anos, que virou notícia 
nacional. Uma hipótese é 
a de latrocínio, roubo com 
a morte da vítima. 

Choque
O primeiro homicídio 

do ano deixou a cidade 
em choque. O jovem em-
presário havia inaugurado 
sua segunda loja dois dias 
antes e vivia a expectativa 
do nascimento da primei-
ra filha.

Além de empresário 
do ramo esportivo, que 
estava dando os primeiros 

passos também no seg-
mento de telefonia móvel, 
Renato era desportista e 
muito conhecido nos meios 
futebolísticos.

Mochila
O crime ocorreu numa 

das ruas mais movimen-
tadas do Centro, às 10h, 
pouco depois de Renato 
chegar à loja da Arcílio 
Borges. Uma câmera de 
segurança da Supreme 
Store gravou imagens 
da chegada e da fuga dos 
assassinos.

Usando blusas de man-
ga comprida e bonés, os 
criminosos conseguiram 
ocultar suas caracterís-
ticas físicas. Nenhuma 
testemunha pôde descre-
vê-los.

De acordo com infor-
mações, havia espaços 
vazios nas prateleiras da 
loja, que vendia celulares. 
A família ainda não tem 
ideia de quantos produtos 
foram levados. Não havia 
câmeras de segurança 
funcionando no interior 
da loja.

Placa clonada
O empresário chegou a 

ser socorrido pelo resgate 
do Corpo de Bombeiros, 
mas não resistiu aos fe-
rimentos e morreu pouco 
depois. Polícia Militar e 
Guarda Civil Municipal 
entraram em alerta, mas 
não conseguiram localizar 

De novo por aqui? A 
Ronda Ostens iva 

Municipal estava em pa-
trulhamento no Altos do 
Jequitibá nesta segunda-
-feira 4 e reencontrou o 
homem.

Ele tinha sido preso 
e autuado em flagrante 
dias antes por tráfico de 
drogas. A Vara de Garan-
tias de Sorocaba deu ao 
suspeito o benefício da 
liberdade provisória e ele 
aproveitou-o... voltando a 
traficar.

A equipe especializada 
da Guarda Civil Munici-
pal chegou à Rua A por 
volta das 20h e se deparou 
com dois homens numa 
esquina. Os dois foram 
bem discretos: saíram 
caminhando na direção 
contrária da viatura indo 
um para cada lado.

O velho conhecido dos 
GCMs segurava uma sa-
colinha plástica que jogou 
fora durante a fuga. Em 

seguida, entrou num veí-
culo estacionado, uma van 
escolar. Obviamente o aju-
dante geral de 31 anos não 
era nenhum estudante...

Ele foi detido e revista-
do, mas com o suspeito os 
guardas não encontraram 
nada de ilegal. Na sacoli-
nha-mula havia 52 porções 
de cocaína e R$ 152,00 em 
céduloas diversas.

O segundo suspeito 
também foi detido pela 
equipe da ROMU. Com 
ele foram apreendidas 
doze porções de maconha. 
Depois do exame clínico 
exigido por lei, feito no 
Pronto-Socorro Munici-
pal, a dupla foi levada à 
Delegacia de Polícia Civil.

O homem que já tinha 
sido preso dias antes por 
tráfico voltou a ser autu-
ado pelo mesmo crime. O 
outro foi qualificado por 
porte ilegal de droga e vai 
responder a inquérito em 
liberdade.

A CENA DO 
CRIME.

Delegado Raony 
de Brito Barbedo 

e policiais civis 
acompanham 

o trabalho 
dos peritos do 

Instituto de 
Criminalística de 

Sorocaba, que 
examinaram e 
fotografaram 
a loja da Rua 
Arcílio Borges

ESPORTISTA.
Renato 
era muito 
conhecido no 
meio; nesta 
foto ele está 
com a camisa 
do União, clube 
que publicou 
uma nota de 
pesar e pediu 
justiça

Primeiro homicídio do ano, à 
luz do dia em rua do Centro 
Empresário foi morto na loja recém-inaugurada

o HB20, que estava com 
placa clonada.

A cena do crime foi 
imediatamente isolada e 
os peritos do Instituto de 
Criminalística de Soroca-
ba, chamados pela Polícia 
Civil, examinaram tudo e 
tiraram fotos. De acordo 
com os peritos, foram en-
contradas cápsulas de dois 
tipos diferentes de armas 
de fogo, indicando que 
os dois homens atiraram 
contra o empresário.

Sepultamento
Sob forte comoção, o 

corpo de Renato Apa-
recido Pinotti foi velado 

na Capela do Cemitério 
Municipal Campo Santo 
(Cemitério Novo), onde 
ocorreu o sepultamento 
na quinta-feira (7).

O Esporte Clube União 
divulgou uma nota lamen-
tando a morte de Renato. 
“Hoje o futebol amanhece 
mais triste. Perdemos não 
apenas um jogador, mas 
um ser humano cheio de 
sonhos, história e propó-
sito, deixando um vazio 
impossível de ser preen-
chido”, diz a nota. “Que 
sua memória permaneça 
viva, e que a justiça seja 
feita. Descanse em paz, 
Renato!”

Paulo Henrique Baldini | Portando Click

Reprodução

Saiu na custódia dias 
antes e já voltou a traficar

Além de R$ 10 mil, os 
três ladrões levaram 
um susto. Uma das 

vítimas pegou uma arma 
e fez dois disparos. O 
bando, que pretendia 
roubar mais coisas, 
fugiu correndo. O roubo 
ocorreu na tarde desta 
terça-feira (5) no bairro 
rural Colônia Rodrigo e 
Silva. Pela manhã, por 
volta das 10h, os ladrões 
fizeram o primeiro ataque, 
mas não conseguiram 

entrar na propriedade e 
fugiram. Às três da tarde 
voltaram, e desta vez se 
apoderaram de R$ 10 mil. 
Uma das vítimas, para 
proteger sua vida e a vida 
dos funcionários, pegou o 
revólver do pai e atirou, 
colocando os criminosos 
em fuga. A Polícia Civil 
registrou o roubo e 
entendeu que a vítima 
não cometeu nenhum 
crime. O roubo está sendo 
investigado.

Quadrilha rouba R$ 10 mil e foge 
depois de vítima reagir a tiros

NA ESCOLA n O veterano de 46 anos não aprende, 
mesmo estando tão perto da escola municipal Profª Maria 
José de Campos Oliveira (Altos do Jequitibá). Na noite 
desta quinta-feira (7), ele foi surpreendido pela GCM 
vendendo drogas por lá. Quando viu a viatura chegando 
às 20h30, o suspeito começou a remexer o lixo em frente 
à escola numa tentativa de disfarçar. Ao revistá-lo, os 
GCMs encontraram 18 porções de coca, três de maconha 
e R$ 20. Foi preso e autuado em flagrante.

MOTO n Enquanto o jovem de 28 anos trabalhava 
numa empresa do bairro Cruz das Almas, na segunda-
feira 4, o ladrão levava sua moto, uma Yamaha YZF R3 
ano 2015. A empresa tem imagens do crime.

GOLPE n O homem de 67 anos perdeu R$ 3.998 nesta 
terça-feira (5). Ele transferiu a quantia pensando que 
ajudava o filho. O golpista usou o WhatsApp para enganar 
a vítima, com direito até à foto do filho.
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PORTARIA 3.021 DE 04 DE MAIO DE 2026.
Nomeação para cargo de provimento efetivo
Servidor: JOÃO VICTOR MORAES ARANHA ROCCO – MA-

TRÍCULA/SAAE 667 – RG 59.XXX.XX1-X
Cargo: AGENTE DE CADASTRO – ref. salarial 10 A – R$ 

2.597,28
Fundamento: LC 219/2020 e Anexo V da LC 268/2026.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – SuperintendenteA 

primeira Es-
cola do Futuro 
de Porto Fe-
liz, em Altos 
do Jequitibá, 

está entrando na reta final 
e em breve será inaugura-
da. Trata-se de um proje-
to-piloto inovador com o 
objetivo de transformar o 
aprendizado dos alunos da 
rede municipal.

A Escola do Futuro vai 
funcionar inicialmente na 
escola municipal Prof.ª 
Maria José de Oliveira, 
num ambiente de 70 me-
tros quadrados. Ele será 
totalmente voltado à cul-
tura digital, à inovação e 
ao pensamento compu-
tacional, ampliando as 
possibilidades de apren-
dizagem.

Experimentação
De acordo com a Pre-

feitura, os alunos terão 
estrutura maker (uma 
abordagem pedagógica 
baseada no “faça você 
mesmo”), mobiliário flexí-
vel e recursos tecnológicos 
de ponta como iPads, no-
tebooks, impressora 3D, 
drones educacionais, kits 
de robótica e óculos de 
realidade aumentada. 

Planejado para receber 
até 35 alunos simulta-
neamente, o espaço vai 
estimular a experimen-
tação, a colaboração e a 
resolução de desafios. 
Mas a estrutura física e 
os equipamentos digitais 
não são tudo.

Capacitação
Como explica o secre-

tário de Educação Celso 
Iversen, o projeto Escola 
do Futuro também investe 
na formação continuada 
de cerca de 150 profes-
sores da rede municipal, 
com capacitações em me-
todologias ativas, tecno-
logia educacional e abor-
dagem STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, 
Artes e Matemática, fo-
cada na aprendizagem in-
terdisciplinar e ativa para 
resolver problemas reais), 
alinhada à  Base Nacional 
Comum Curricular da 
Computação.

Com o treinamento a 
Secretaria de Educação 
quer fortalecer a prática 
docente e valorizar habi-
lidades essenciais para 
uma educação mais atual, 
inovadora e conectada ao 
futuro.

“E esse é só o começo: 
nossa intenção é expandir 
esse modelo para todas as 
escolas de período inte-
gral da nossa cidade”, dis-
se o prefeito Célio Peixoto.

CONVITE À POPULAÇÃO

Nos moldes do artigo 48 da Lei Complementar Federal nº 
101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), 
a Câmara Municipal de Porto Feliz, convida a todos que se in-
teressarem em participar da Audiência Pública para discussão 
do Projeto de Lei nº 22/2026 que DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
PARA A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 
DE 2027 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, que será realizada no 
dia 18 de maio de 2026, às 17:30 horas, em sua sede, situada 
na Praça Lauro Maurino, 78.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente 

Em breve a cidade terá a Escola do Futuro
O projeto-piloto será implantado primeiro na escola estadual de Altos do Jequitibá

ESPAÇO PARA INOVAÇÃO, EXPERIÊNCIAS E IMERSÃO DIGITAL. O prefeito 
Célio Peixoto, vice-prefeito Lucas Rodrigues e o secretário de Educação, Celso Iversen, 
visitaram a Escola do Futuro instalada na escola municipal Profª Maria José de Oliveira 
(Altos do Jequitibá). O prefeito afirmou que, num curto espaço de tempo, este projeto-

piloto será levado a todas as escolas municipais de período integral

Reprodução
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A 
maior escola 
já construída 
pela Prefeitu-
ra com recur-
sos próprios 

entrou em nova fase nes-
ta semana. A escola é o 
novo Centro Municipal 
de Iniciação Profissional 
Roberto Moreau (Cemip/
Senai).

Localizado em Altos 
do Jequitibá, próximo ao 
Estádio Municipal Ernes-
to Rocco, o novo Cemip/
Senai terá mais de 6 mil 
metros quadrados de área 
construída. Nesta semana 
as equipes concretaram os 
andares e deram início ao 
fechamento do prédio com 
blocos.

Mais alunos
O prédio foi especial-

mente projetado para re-
ceber cursos profissionali-
zantes de diversas áreas. 
Nas novas instalações, o 
Cemip/Senai irá triplicar o 
número de alunos forma-
dos, dos atuais 1.500 para 
4.500 por ano.

Mais importante: o 
novo prédio permitirá 

aumentar o número de 
cursos oferecidos. Para 
definir os novos cursos, a 
Prefeitura já está conver-
sando com as empresas já 
instaladas e empresários 
interessados em vir para 
Porto Feliz. Os cursos 
são de alto nível, ampla-
mente reconhecidos pelo 
mercado, e inteiramente 
gratuitos.

Desenvolvimento
“Essa obra não apenas 

proporcionará oportuni-
dades para nossos alunos, 
mas também beneficiará 
a cidade como um todo, 
contribuindo para o desen-
volvimento econômico e 
social de Porto Feliz”, disse 
o prefeito Célio Peixoto.

Em onze anos, o Cemip/
Senai já formou cerca de 
quinze mil alunos. E os 
investimentos são contí-
nuos. No início deste ano, 
por exemplo, a Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo, por meio do 
Senai, destinou novos tor-
nos para a escola de Porto 
Feliz num investimento de 
mais de R$ 3 milhões.

Obra do Cemip/Senai entra em nova fase
É a maior escola já construída pela Prefeitura com seus própriso recursos

MAIS DE 6.000 METROS QUADRADOS DE ÁREA CONSTRUÍDA. Com suas novas insstalações, o Cemip/Senai poderá formar cerca de 4.500 alunos todos os anos

Secretaria de Comunicação

Chegou a vez do 
Jardim Vante 
e bairros vi-
zinhos. Neste 

sábado (9), o projeto 
Prefeitura Mais Perto 
levará ao Vante e região 
os principais serviços 
prestados pela munici-
palidade e abrindo um 
canal direto de comuni-
cação entre o cidadão e 
os poderes públicos.

Na avenida
O projeto estará na 

Avenida Sílvio Brand 
Corrêa na altura da Pra-
ça do Maçom. Horário: 
das 8h às 12h. Haverá 
um espaço especial de-
dicado ao Dia das Mães, 
com muitas surpresas 
preparadas pela Prefei-
tura e pelo Fundo Social 
de Solidarieade.

Entre outros serviços, 
a população poderá des-
frutar de:

n	Tenda da Saúde
n	Gabinete do Prefeito
n	Espaço Empreendedor
n	SAAE
n	Feira de adoção de 
animais
n	Serviços de Protocolo
n	Ouvidoria
n	Atendimento veterinário

Espaço kids
Durante toda a manhã 

haverá apresentações 
musicais. A criançada 
vai se divertir muito na 
área kids, com brinque-
dos, infláveis e  a carreta 
GiraMundo com seus 
personagens, além de 
pipoca e algodão-doce 
de graça.

Para completar, o Pre-
feitura Mais Perto ofere-
ce serviços gratuitos de 
cabeleireiro e barbeiro 
para todos. 

Arquivo | maio de 2025

‘Prefeitura Mais Perto’ 
estará no Jardim Vante na 
manhã deste sábado (9)

MAIS QUE SERVIÇOS. Uma manhã especial para 
toda a família, com cuidados e muita diversão

MAIS ESPORTE. Depois de transformar a antiga quadra esportiva do Belo Alto em um campo society, a 
Secretaria de Serviços Públicos deu início à construção de mais uma quadra. Com ela os moradores do bairro 
poderão praticar outras modalidades esportivas. Os dois equipamentos esportivos ficam lado a lado.

Secretaria de Comunicação

O Corpo de Bom-
beiros da Polícia 
Militar do Esta-
do de São Paulo 

está apoiando uma im-
portante ação solidária: 
a campanha Gelatinas 
Vermelhas. O objetivo 
da iniciativa é arrecadar 
gelatina de cor vermelha 
(morango, framboesa e 
frutas vermelhas, entre 
outras) para as refeições 
de pacientes em trata-
mento contra o câncer.

Durante tratamentos 
como quimioterapia e ra-
dioterapia, muitos pacien-
tes enfrentam dificulda-
des para se alimentar 
devido a dores, lesões e 
alterações no paladar. A 
gelatina vermelha, por 
ser mais suave, menos 
ácida e de fácil ingestão, 
pode trazer mais conforto 
e auxiliar na alimentação 

desses pacientes.
Essa é uma ação hu-

manitária que busca mo-
bilizar toda a sociedade 
para levar mais dignidade, 
cuidado e acolhimento 
a quem mais precisa. A 
campanha termina na 
sexta-feira da próxima 
semana, dia 15 de maio.

As doações podem ser 
feitas em qualquer quartel 
do Corpo de Bombeiros da 
região de Sorocaba.

Podem ser  doadas 
gelatinas vermelhas de 
qualquer marca, prefe-
rencialmente em pacotes 
grandes (de um quilo, por 
exemplo). Mas doações 
individuais também são 
bem-vindas. O Corpo de 
Bombeiros convida: “Faça 
parte dessa corrente do 
bem! Sua doação pode 
fazer a diferença no tra-
tamento de alguém”.

Bombeiros pedem 
doação de gelatinas 
vermelhas para 
pacientes de câncer
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F
oi aprovada por 
unanimidade 
na sessão de 
Câmara desta 
segunda-feira  

(4) a Moção de Aplausos 
nº 21/2026, de autoria 
de Adilson Casagrande 
(União Brasil). A hon-
raria foi concedida ao se-
nhor Geraldo Benedete, 
popularmente conhecido 
como Geraldinho ,  em 
reconhecimento ao seu 
exemplo de empreende-
dorismo, honestidade e 
dedicação à comunidade 
porto-felicense através 
do tradicional Supermer-
cado Benedete.

Nascido em 2 de março 
de 1944 no bairro Barreiro 
Rico, Geraldo Benedete é 
filho de Vitório e Hermí-
nia Benedete. Casado há 
57 anos com Rosa Marga-
rida dos Santos Benedete, 
com quem teve seis filhos, 
Geraldo iniciou sua traje-
tória no ramo alimentício 
em 1967.

Adilson Casagrande 
destacou que manter um 
estabelecimento comer-

A Moção de Aplau-
sos 23/2026, de 
autoria do verea-

dor Marcelo Tuani (PP), 
homenageou o jovem 
empreendedor Luís Fe-
lipe de Almeida, de 28 
anos, reconhecido por 
sua trajetória de supe-
ração profissional e seu 
trabalho voluntário em 
prol da comunidade.

Felipe, embora for-
mado em logística e com 
experiência na área de 
vendas, decidiu seguir 
sua verdadeira vocação 
na barbearia após per-
ceber que o trabalho em 
escritórios não o realiza-
va. Incentivado por sua 
esposa, Larissa, ele se 
especializou com grandes 
profissionais e hoje, pres-
tes a completar três anos 
na profissão, consolidou-
-se como um exemplo de 
sucesso no setor.

Adilson Casagran-
de, que foi professor de 
Luís Felipe na faculdade 
(FAMO), recordou com 
orgulho o passado do 
jovem como um "aluno 
nota 10", destacando seu 
comprometimento desde 
os tempos de estudante 

de logística.

Serviço ao próximo
O ponto central da 

homenagem foi a conduta 
ética de Felipe ligada aos 
seus princípios religio-
sos. Como membro ativo 
da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, ele guarda 
os sábados por convicção 
de fé. No entanto, ele en-
controu uma forma nobre 
de utilizar esse dia para 
o bem comum através do 
projeto "Prefeitura Mais 
Perto".

Convidado pela admi-
nistração municipal, o 
barbeiro passou a atu-
ar voluntariamente nos 
eventos realizados aos 
sábados, oferecendo cor-
tes de cabelo gratuitos 
para a população carente. 
O vereador Marcelo Tu-
ani enfatizou que Felipe 
não apenas exerce seu 
ofício, mas também “se-
meia esperança” e leva 
palavras de conforto e 
bons conselhos aos cida-
dãos que passam por sua 
cadeira.

Apoio do 
Legislativo

A trajetória do jovem 
sensibilizou os parla-
mentares. Teko Gutierre 
(MDB) ressaltou o im-
pacto social do trabalho, 
lembrando que muitas 
famílias não possuem 
condições financeiras 
para pagar por um corte 
de cabelo e encontram 
no trabalho voluntário 
de Felipe um alívio e um 
resgate da dignidade. 

O vereador Dr. Luis 
Diniz (PSD) destacou o 
valor de ver um jovem 
dedicando seu tempo li-
vre a ações beneficentes, 
classificando a iniciativa 
como "fantástica".

A Moção de Aplau-
sos foi aprovada com 
10 votos favoráveis, sob 
o testemunho de fami-
liares e membros da 
comunidade adventista 
que compareceram ao 
plenário para prestigiar 
a homenagem. Em sua 
fala final, Tuani desejou 
que o exemplo de resili-
ência e responsabilidade 
social de Felipe inspire 
outros jovens de Por-
to Feliz a perseguirem 
seus sonhos com ética e 
propósito.

Na noite de segun-
da (4) a Câmara 
aprovou, por una-

nimidade, a Moção de 
Aplausos nº 22/2026, de 
autoria da vereadora Pas-
tora Roselene dos Santos 
(Podemos). A honraria 
foi concedida às senho-
ras Elizabeth Anjos Pais 
e Maria Rosa de Sou-
za Waitari, membros da 
Igreja Assembleia de 
Deus (AD Belém), em 
reconhecimento ao rele-
vante trabalho espiritual 
e social que desenvolvem 
na comunidade.

As homenageadas lide-
ram a ação denominada 
Tarde da Bênção, que 
completou quatro anos 
de dedicação contínua no 
último dia 21 de abril. O 
projeto acontece todas as 
quintas-feiras, às 14h30, 
na sede da Assembleia 
de Deus no bairro São 
Marcos.

Segundo Pastora Ro-
selene, o trabalho vai 
além do aspecto religioso, 
atuando como um espaço 
de acolhimento, espe-
rança e fortalecimento 
espiritual para famílias 
que enfrentam dificul-
dades. "Elas exercem a 

liderança de uma ação 
que intercede em favor 
da cidade de Porto Fe-
liz e de seus munícipes, 
acolhendo com amor e 
solidariedade todas as 
pessoas, independente 
de suas necessidades", 
destacou a parlamentar 
em sua justificativa.

Reconhecimento
A moção gerou depoi-

mentos emocionados de 
outros vereadores, que 
ressaltaram a importân-
cia da fé e do serviço ao 
próximo.

Dr. Luis Diniz (PSD), 
de formação católica, o 
vereador sublinhou que o 
reconhecimento indepen-
de de religião. “A gente 
sente a presença do Es-
pírito Santo... a oração é 
algo que esta casa de leis 
precisa e muito”, afirmou, 
parabenizando o trabalho 
das homenageadas.

Teko Gutierre (MDB) 
relembrou o papel fun-
damental das orações da 
igreja durante o período 
crítico da pandemia, ofe-
recendo força e encoraja-
mento às famílias porto-
-felicenses. Ele também 
enviou um abraço ao Pas-

tor Nicodemos de Melo, 
líder da congregação.

Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) parabenizou as 
irmãs pelo “trabalho rele-
vante à frente da palavra 
de Deus”, ressaltando que 
atos de ajudar o próximo 
e educar crianças são ma-
nifestações divinas.

Momento de 
Louvor

A sessão foi marcada 
por uma atmosfera de 
espiritualidade desde o 
início, com a apresenta-
ção musical da cantora 
Vitória, que dedicou uma 
canção em homenagem 
ao mês das mães. Vere-
adora Pastora Roselene 
fez questão de agradecer 
à jovem e aos seus pais, 
Carlos Silva e Elis Regi-
na, pela participação que 
“aqueceu os corações” 
antes das homenagens.

A Moção de Aplausos 
foi aprovada com 10 votos 
favoráveis, consolidando 
o reconhecimento do Po-
der Legislativo ao impac-
to positivo que o projeto 
Tarde da Bênção gera 
na construção de uma 
sociedade mais fraterna 
e solidária em Porto Feliz.

Vereadores homenageiam Geraldo Benedete
Moção de Aplauso pelos 59 anos de comércio foi proposta por Adilson Casagrande

cial por 59 anos é um feito 
que demonstra o compro-
metimento e a lealdade de 
Geraldo com seus clientes. 
Localizado na Avenida 

Getúlio Vargas, no bairro 
Bambu, o Supermerca-
do Benedete tornou-se 
uma referência na cida-
de, servindo gerações de 

famílias.

‘Máquina de Arroz’
Durante a discussão 

da moção, diversos parla-

mentares compartilharam 
memórias que ilustram 
a importância histórica 
da família Benedete em 
Porto Feliz.

Odélio Leite (DC) e 
Teko Gutierre (MDB) 
recordaram o início da 
sociedade de Geraldo com 
o irmão Renato, na anti-
ga “máquina de limpar 
arroz”, onde agricultores 
da região levavam suas co-
lheitas em carroças para 
serem processadas. Teko 
relembrou que seu pai 
o enviava para comprar 
fumo e descascar arroz 
com o senhor Geraldo há 
mais de 40 anos.

Dr. Luis Diniz (PSD) 
classificou o homenageado 
como uma “lenda” da ci-
dade, mencionando que o 
reconhecimento é da cida-
de de Porto Feliz através 
de seus representantes 
legislativos.

Paulo Benedetti (Re-
publicanos), sobrinho do 
homenageado, emocio-
nou-se ao falar do legado 
da família, afirmando que 
o sobrenome Benedete é 

“sinônimo de trabalho”. 
Ele compartilhou uma 
curiosidade familiar: seu 
avô (o nono) chegava a 
esconder as enxadas aos 
domingos para evitar que 
os filhos fossem trabalhar 
na roça, de tão forte que 
era o ímpeto laboral da 
família.

Unânime
O Supermercado Be-

nedete foi elogiado não 
apenas pela sua longevi-
dade, mas pela qualidade 
de seus produtos e pelo 
atendimento humanizado, 
mantendo-se competitivo 
mesmo diante de gran-
des redes. A moção foi 
aprovada com 10 votos 
favoráveis, sob aplausos 
do público presente. 

Ao final da homenagem, 
os vereadores reforça-
ram que a trajetória de 
Geraldo Benedete é um 
exemplo para os jovens 
empreendedores da cida-
de, unindo valores éticos, 
princípios de fé e um pro-
fundo senso de responsa-
bilidade social.

VOTO UNÂNIME. O homenageado e familiares com os vereadores

Exemplo de resiliência e 
fé: barbeiro Luís Felipe é 
homenageado na Câmara

O reconhecimento ao 
projeto ‘Tarde da Bênção’ 
por ação social e espiritual

LUIZ FELIPE. Exemplo de superação e de trabalho voluntário em prol da cidade
TARDE DA BÊNÇÃO. Um espaço de acolhimento e de fortalecimento espiritual

Câmara Municipal

Câmara Municipal Câmara Municipal
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Antes do início da 
sessão da segun-
da-seira (4), a 
Câmara recebeu 

na tribuna livre o servidor 
público José Eduardo 
Bertoncelo, que atua há 
mais de uma década no 
setor cultural da cidade 
e atualmente trabalha no 
Museu Histórico e Peda-
gógico das Monções. Em 
um discurso focado na 
cidadania e na inovação na 
gestão pública, Bertoncelo 
trouxe à tona o conceito 
da Ciência da Felicidade, 
instando os legisladores a 
olharem para o bem-estar 
humano como a métrica 
definitiva de sucesso de 
uma cidade.

Bertoncelo, que se de-
dica ao estudo da Ciência 
da Felicidade desde o ano 
passado, explicou que o 
bem-estar humano não é 
apenas uma ideia abstra-
ta, mas um conjunto de 
conhecimentos científicos 
e metodologias que per-
mitem construir uma vida 
melhor. Ele citou exem-
plos internacionais, como 
o Japão e a Inglaterra, 
que já possuem ministé-
rios dedicados à Solidão e 

à Felicidade, argumentan-
do que o Produto Interno 
Bruto (PIB) não deve ser 
o único indicador de de-
senvolvimento.

“O bem-estar huma-
no é a moeda definitiva. 
Basicamente, nossa vida 
é pautada por estar bem 
ou não”, afirmou o ora-
dor, ressaltando que as 
cidades devem evoluir 
para além das questões 
tradicionais, buscando 
proporcionar realização e 
tratamento adequado aos 
seus cidadãos.

Potencial
Durante sua fala, o 

servidor destacou que 
Porto Feliz possui um 
“potencial oculto” devido 
ao seu tamanho atual, de 
cerca de 60 mil habitan-
tes. Para ele, essa escala 
permite a preservação 
de um senso de comuni-
dade e o fortalecimento 
de relacionamentos, que 
são fatores fundamentais 
para a saúde mental e a 
felicidade, evitando que 
o ambiente se torne uma 
“selva urbana” impes-
soal.

Bertoncelo alertou para 

S
em projetos para 
votação, os ve-
readores utili-
zaram o espaço 
do Tema Livre 

na sessão desta segunda-

-feira (4) para abordar 
questões cruciais para 
a comunidade, variando 
de mudanças no siste-
ma de saúde municipal a 
denúncias sobre tarifas 

públicas e novos projetos 
habitacionais.

Saúde e 
Maternidade

Drª Ana Paula Melo 

(PL) abriu o espaço pres-
tando homenagem ao Dia 
das Mães, destacando que 
“ser mãe é exercer diaria-
mente o cuidado com sua 
forma mais pura”. Em 

Na sessão desta semana, 
Tema Livre teve discursos 
sobre infraestrutura, saúde 
e direitos sociais

Servidor público e estudante da ‘Ciência da 
Felicidade’ defende o bem-estar como política pública

o perigo do estilo de vida 
“Fórmula 1”, no qual as 
pessoas vivem em uma 
corrida constante sem 
pausas para o descanso e 
o lazer. Ele defendeu que 
o investimento em cultura 
e diversão — citando a im-
portância de eventos como 
o Carnaval — é essencial 
para que o ser humano 
funcione de maneira pro-
dutiva e saudável.

Apelo

O ponto central de sua 
participação foi um alerta 
aos vereadores sobre a 
criação de leis. Berton-
celo sugeriu que, além de 
garantir segurança e saú-
de, o poder público deve 
criar mecanismos legais 
que fomentem o bem-
-estar social. Ele mencio-
nou conceitos modernos 
de urbanismo, como as 
“cidades de 15 minutos” e 
as “cidades educadoras”, 
onde a infraestrutura é 

desenhada para que as 
pessoas vivam em comuni-
dade e amem o lugar onde 
moram.

Repercussão
O discurso foi bem rece-

bido pelos parlamentares. 
Dr. Luis Diniz parabeni-
zou José Eduardo por uti-
lizar a tribuna para propor 
políticas públicas voltadas 
ao bem-estar social. 

Teko Gutierre comen-
tou que as palavras de 

Bertoncelo sobre a “corre-
ria do dia a dia” e a falta de 
descanso ressoaram com 
sua própria experiência, 
reforçando a importância 
de discutir a saúde e a 
qualidade de vida da po-
pulação.

Bertoncelo encerrou 
sua participação sinalizan-
do que pretende retornar 
à tribuna em ocasiões 
futuras para aprofundar o 
debate e apresentar novas 
ideias para a cidade.

Ordem do dia não teve nenhum projeto de lei

seguida, informou sobre 
sua nova fase profissional 
na Santa Casa, focada no 
atendimento a pacientes 
do SUS.

“Iniciei uma nova fase 
de atuação dentro da San-
ta Casa agora mais dire-
tamente envolvida com 
a enfermaria da clínica 
médica atuando exclusi-
vamente no paciente no 
cuidado e no atendimento 
dos pacientes do SUS”, 
explicou a parlamentar, 
ressaltando ainda que o 
atendimento para con-
vênios e particulares na 
instituição voltou a operar 
em regime de 24 horas.

Bem-estar e 
Infraestrutura

Teko Gutierre (MDB) 
repercutiu a fala de José 
Eduardo Bertoncelo so-
bre a Ciência da Felici-
dade  (leia abaixo), rela-
cionando-a com a saúde 
mental dos trabalhadores 
e a proposta federal de 
escala de trabalho 5×2. 
“A gente vê que a gente 
não para. Então o corpo 
não descansa, a mente 
não descansa e o tempo 
passa e no futuro a gente 
vai ver as consequências”, 
ponderou. Teko também 
destacou conquistas em 
infraestrutura, como a 
futura duplicação da es-
trada entre Porto Feliz e 
Sorocaba, assinada pelo 
governador, e a conti-
nuidade do transporte 
gratuito e do Restaurante 
Popular na cidade.

Segurança e Defesa
Adilson Casagrande 

(União Brasil) utilizou 
a tribuna para dar vi-
sibilidade à campanha 
Maio Laranja, focada no 
combate ao abuso e explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes. Ele lembrou 
que é autor de um projeto 
de lei que institui a sema-
na municipal sobre o tema. 
Ele relatou visitas com o 
Secretário de Segurança, 
Adriel Soares, aos bairros 
Palmital e Jardim Vante 
para solicitar melhorias 
no trânsito e sinalização.

Por sua vez, Nino La-

turrague (MDB) fez uma 
“homenagem verbal” à 
Delegacia de Polícia Civil 
de Porto Feliz, elogiando a 
gestão do delegado titular, 
Raoni de Brito Barbedo. 
“Dr Raoni é um delegado 
exemplar, um delegado 
educado, um delegado 
honesto. Estou muito feliz 
por saber que podemos 
confiar na nossa polícia”, 
afirmou. No entanto, Nino 
adotou um tom crítico ao 
denunciar o aumento abu-
sivo nas contas de água do 
SAAE e ao cobrar maior 
fiscalização da coordena-
ção dos CRAS (Centros de 
Referência de Assistência 
Social).

Empreendedorismo 
e Habitação

Dr. Luis Diniz (PSD) 
enfatizou a realização da 
Semana do Empreende-
dor no Shopping Porto 
Miller Boulevard e desta-
cou que o mutirão de em-
pregos seria uma grande 
oportunidade para quem 
busca uma vaga. 

Encerrando a sessão, 
Marcelo Tuani (PP) trou-
xe atualizações sobre duas 
frentes sociais: a luta das 
merendeiras pela gratifi-
cação de insalubridade e 
o avanço do Projeto Vida 
Longa. Segundo Tuani, o 
projeto prevê a constru-
ção de uma vila adaptada 
e mobiliada para idosos de 
baixa renda em parceria 
com o Estado. “Se nossa 
cidade for contemplada 
vai vir para Porto Feliz 
uma vila que é chamada de 
Vila dos Idosos, sem pagar 
um tostão de aluguel”, 
detalhou.

Cidadania e Título 
de Eleitor

No encerramento, Dr. 
Luis Diniz fez um alerta 
final sobre o prazo para 
regularização do título de 
eleitor, que se encerraria 
na quarta (6). Marcelo 
Tuani complementou elo-
giando o projeto Jovem 
Eleitor realizado em es-
colas como a Coronel Eu-
gênio, que promoveu a 
conscientização política 
entre os estudantes.

Drª Ana Paula Teko Gutierrez Adilson Casagrande

Dr. Luis Diniz Nino Laturrague Marcelo Tuani

Câmara Municipal

Reprodução

BERTONCELO NA TRIBUNA. O bem-estar não é apenas um conceito abstrato
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Cidade

Esportes

N
o feriado de 
1º de Maio, o 
Instituto Cul-
tural Artísti-
co e Ambien-

tal Ecos do Rio promoveu 
um passeio pedagógico 
com as crianças do Projeto 
Social Arte em Movimen-
to, reforçando o compro-
misso com a educação, a 
cultura e a conscientização 
ambiental. A atividade 
contou com a participação 
dos professores Angéli-
ca Ortiz, Alessandra A. 
Moreau, Raissa Alencar, 
Sofia Serrano e Jô Neves, 
que acompanharam vinte 
crianças em uma experi-
ência educativa pelos prin-
cipais pontos turísticos da 
cidade de Porto Feliz.

Durante o passeio, os 
participantes visitaram lo-
cais de grande relevância 
histórica e cultural, como 
a Casa da Cultura, a Praça 
da Matriz, a Igreja Ma-
triz Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, o Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções e o Parque 
das Monções. Em cada 
parada, os professores in-
centivaram a observação, 
o diálogo e a reflexão, pro-
porcionando às crianças a 
oportunidade de conhecer 
mais profundamente a 
história e a identidade do 
lugar onde vivem falando 
sobre a história de cada 

Ecos do Rio promove passeio pela história
Crianças tiveram uma experiência única ao visitar locais históricos e culturais

tencimento e cidadania, 
estimulando atitudes de 
respeito e valorização da 
cultura local. O passeio 
pedagógico, portanto, re-
velou-se uma experiência 
significativa, contribuindo 

não apenas para a apren-
dizagem, mas também 
para a formação de cida-
dãos mais conscientes e 
engajados com a preser-
vação de sua história e de 
seu patrimônio.

ponto.

Preservação
A proposta do passeio 

teve como principal obje-
tivo despertar nos alunos, 
o interesse pela preserva-

ção do patrimônio histó-
rico e cultural da cidade. 
Ao vivenciarem de perto 
esses espaços, as crianças 
puderam compreender a 
importância de cuidar e 
valorizar esses bens, re-

conhecendo-os como parte 
fundamental da memória 
coletiva da comunidade.

Além de ampliar o co-
nhecimento histórico, a 
atividade também for-
taleceu o senso de per-

CONHECENDO MELHOR. Visita à Casa da Cultura d. Narcisa Stettner Pires

ESTRADA DO PARQUE. O passeio incluiu o Parque das 
Monções, que acaba de completar 106 anos

Divulgação

O 
E x p r e s s o 
A r a r i t a n o , 
n o  ú l t i m o 
sábado (2), 
foi até a Vila 

Progresso para enfrentar 
o Atlético Futebol Clube. 
A mudança de ares não 
vez bem à equipe, que 
foi superada pelo placar 
2 × 0.

Nos Bambuais
No domingo (3), as 

equipes alvinegras joga-
ram em casa, no histórico 
Estádio dos Bambuais. 
Os veteranos do Cin-
quentão receberam uma 
equipe de Sorocaba, o 
Águia de Ouro de Soro-
caba.

Os pupilos do técnico 
Bazzo  conquistaram uma 
bela vitória por 4 × 0. 
O destaque do jogo foi 
Juninho, que estreiou no 
Cinquentão neste domin-
go. E que estreia! Marcou 
um gol e deu assistência 
para Marcinho. Portela e 
Molina (de falta) comple-
taram a goleada.

O técnico Bazzo come-
çou a partida com Diego, 
Molina, Júlio, Tiano, Par-
dal, Nei Teixeira, Lelão, 
Reizinho, Portela, Lur-
dinha e Marcão. Também 
fizeram parte da vitória 
Nei Kar, Cícero, Márcio 
Pires, Maradona, Na-
bão, Marcinho, Luizão e 
Mauricio.

Máster
Na segunda partida 

da nublada manhã de 

VÔLEI. Neste sábado (9), a equipe infantil de Voleibol 
Feminino de Porto Feliz vai jogar em Jundiaí. O técnico da 
equipe é o Prof. Antonio Carlos de Campos.

BASQUETE. As feras do AGE Basketball Porto Feliz entram 
em quadra pela categoria Sub-16. O jogo começa às 15h 
deste domingo (10) na escola municipal Zilda Tomé de 
Moraes (Bairro Bambu). A partida contra o  São José dos 
Campos Basketball é válida pelo Campeonato da Federação 
Paulista de Basquete

VETERANOS. Nesta terça-feira (5), na Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo, ocorreu uma reunião com 
representantes dos times da categoria Quarentão que 
vão disputar a Taça João Rubini de Futebol Veterano. A 
competição, com início previsto para 7 de junho,  contará 
com a participação de oito clubes: Divino, União, Nenê, 
Atlético, CAP, CDJ, Dínamo e Ararita.

Expresso vai até a Popular 
e tropeça no Atlético F. C.
Os veteranos, jogando em casa, dão de goleada

domingo, o Máster do 
Ararita recebeu o Mon-
ções Futebol Clube e 

foi outra goleada: 5 × 
2.  Destaque para Ra-
fael Torres, que marcou 

nada menos do que três 
gols. Fecharam o placar 
Ibsen e Felipe.

AS EQUIPES DO ARARITA. A partir do alto, o Expresso; Cinquentão e Máster

RUMO À ARGENTINA. O 
atleta porto-felicense Rafael 
Fernandes de Camargo, 
campeão brasileiro de 
Powerlifting, já iniciou sua 
preparação para mais um 
grande desafio em sua 
trajetória esportiva. Após 
representar Porto Feliz com 
muita força, dedicação e 
excelentes resultados em 
competições nacionais, Rafael 
agora volta seu foco para o 
Torneio Ibero-Americano de 
Powerlifting 2026 que será 
disputado entre os dias 28 
de setembro e 4 de outubro, 
em Villa María, Córdoba, na 
Argentina. Rafael Fernandes 
de Camargo é motivo de 
orgulho para o esporte 
porto-felicense e contando 
com apoio total da Prefeitura 
por meio da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo, 
a sua caminhada até a 
Argentina já começou. 

NESTE FINAL DE SEMANA, NAS QUADRAS

Divulgação

Divulgação
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Cultura
8 de maio de 2026

A
rtistas, narra-
dores e aman-
tes da cultura 
oral reuniram-
-se no dia 25 

de abril em Rafard para 
o 20º Encontra Conto 
— Encontro de Conta-
dores de Histórias. Com 
programação gratuita, o 
evento foi realizado na Fa-
zenda São Bernardo num 
ambiente marcado pela 
história: o casarão onde 
nasceu a artista moder-
nista Tarsila do Amaral.

Promovido pela Abaçaí 
Cultura e Arte, em parce-
ria com a Cia Xekmat, o 
encontro teve como pro-
posta valorizar a tradição 
da contação de histórias, 
incentivando a troca de 
experiências entre os par-
ticipantes e fortalecendo 
a memória cultural. O 
evento é idealizado pela 
Cia Xekmate, com con-
cepção de Amauri Oliveira 
e Roberto Isler de Santa 
Bárbara d’Oeste , que vêm 
contribuindo para a conso-
lidação do encontro ao lon-
go dos anos. O encontro 
já passou por Porto Feliz  
em 2029 e teve como me-
diadora local  do encontro 
a Contadora de histórias 
profª Sonia Jaqueline.

Destaque
A programação incluiu 

narrativas tradicionais, 
apresentações teatrais e 
momentos de integração 
entre os presentes. Um 
dos destaques foi a roda 
de discussão e narração 
“Histórias de cá e Histó-

Grupo porto-felicense 
representa a cidade no 20º 
Encontra Conto em Rafard

Estaleiro Pirata chega à região no sábado

Coletivo Alinhavando Histórias em Canto, Verso e 
Prosa levou tradição e oralidade a encontro realizado 
na Fazenda São Bernardo em casarão histórico

rias de lá”, que propor-
cionou reflexões sobre 
a diversidade cultural e 
o papel da oralidade na 
preservação dos saberes 
populares.

Representando o mu-
nicípio de Porto Feliz, 
o coletivo Alinhavando 
Histórias em Canto, Verso 
e Prosa marcou presen-
ça com uma apresenta-
ção especial, levando o 
personagem Boi Alegria, 
que alegra e encanta o 
público, acompanhando 
o grupo em suas ativida-
des culturais. O coletivo 
é formado pelos irmãos 
contadores de histórias 
Carlos Alberto Anástacio, 
Sonia Jaqueline Oliveira 
e a professora Elis Re-
gina Brunharo, que jun-
tos constroem narrativas 
cheias de identidade e tra-
dição, contribuindo para 

enriquecer o intercâmbio 
artístico do encontro.

Recepção
A recepção dos grupos 

foi marcada pela hospita-
lidade, com acolhimento 
realizado por Toninho 
Macedo, mestre em cul-
tura popular, folclorista 
e fundador do Revelando 
SP, ao lado da coordenado-
ra do local, a contadora de 
histórias Regina Reis, que 
receberam os artistas com 
atenção e carinho.

Realizado em um espa-
ço simbólico e carregado 
de memória, o 20º En-
contra Conto reafirma a 
importância da cultura 
oral como instrumento de 
conexão entre gerações, 
territórios e histórias, 
mantendo viva uma das 
mais antigas formas de 
expressão da humanidade.ALINHAVANDO HISTÓRIA. Os representantes da cidade apresentaram o Boi Alegria

CHAVOSO 
DA USP. 
Ele dará uma 
palestra a 
partir das 
20h30

FAZENDA SÃO BERNARDO. Foi onde a pintora Tarsila 
do Amaral nasceu e viveu até os nove anos

Acervo pessoal

Sorocaba  recebe 
neste sábado (9) 
de maio o primei-
ro grande encontro 

formativo da Festa Lite-
rária Pirata das Editoras 
Independentes  (Flipei 
2026). O Estaleiro Pirata, 
uma proposta cultural que 
mistura literatura, territó-
rio e resistência em um só 
evento, chega à região.

A ação acontece no Tre-
moço Bar e vai reunir ar-
tistas, leitores, coletivos e 
o público em geral em uma 
programação intensa. Ela 
começa às três da tarde 
e só termina às três da 
madrugada do domingo. 
A iniciativa é realizada em 
parceria com o espaço e 
marca o início das ativi-
dades da Festa Literária 
Pirata das Editoras Inde-
pendentes neste ano.

Flaus
Entre os destaques do 

evento está a Flaus (Feira 
do Livro e Autores Soro-
cabanos), que chega à sua 
10ª edição. A Flaus foi ide-
alizada pelo professor, his-
toriador e escritor Carlos 
Carvalho Cavalheiro, pro-
fessor da rede municipal e 
colaborador da TRIBUNA. 

Além da Flaus, o Esta-
leiro Pirata tem uma pro-
gramação diversa, como 

oficina de fanzine, bata-
lha de rap e debates com 
nomes como Chavoso da 
USP e representantes da 
Ocupação Ondina Seabra 
e do Movimento de Mu-
lheres Olga Benario. Para 
encerrar, um Baile Pirata 
promete transformar a noi-
te em um grande encontro 
cultural.

A proposta
A proposta do Estaleiro 

Pirata é clara: transfor-
mar o livro em uma arma 
coletiva de pensamento e 
ação, valorizando vozes in-
dependentes e periféricas, 
além de fortalecer a cultura 
fora dos grandes circuitos 
tradicionais.

A entrada é gratuita até 
às 23h. Após esse horário, 

o valor será de R$10. A or-
ganização convida o público 
a participar ativamente: 
chamar os amigos, forta-
lecer a cena e fazer parte 
desse movimento cultural 
que une luta e celebração. 
Onde tem livro, tem luta. 
E onde tem luta, também 
tem festa.

Serviço
ESTALEIRO 
PIRATA
Local | Tremoço Bar
Endereço | Rua Francisco 
Scarpa, 321 — Centro 
(Sorocaba)
Horário | Das 15h às 3h
Entrada | Gratuita até as 
23h. Depois, R$ 10

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque
8 de maio de 2026

No sábado 9 
aniversaria  
Carlos

Na terça-feira 12 
aniversaria 
Wilians

Na sexta-feira 15 
aniversaria 
Ana

Na segunda-feira 
11 aniversaria  
Cláudio

Na quinta-feira 14 
aniversaria 
Elton

Na sexta-feira 15 
aniversaria 
Giovana

No domingo 10 
aniversaria  
Leonardo

Na quarta-feira 
13 aniversaria 
Lúcia

Na sexta-feira 15 
aniversaria 
Ananias

Na segunda-feira 
11 aniversaria  
Edson

Na quinta-feira 14 
aniversaria 
Regis

Na sexta-feira 15 
aniversaria 
Luciana

Na segunda-feira 
11 aniversaria  
Cidinha

Na quarta-feira 
13 aniversaria 
Stefanie

Na sexta-feira 15 
aniversaria 
Carlos

Na segunda-feira 
11 aniversaria  
Luiz Antônio

Na quinta-feira 14 
aniversaria 
Viviane

Mande sua foto por 
WhatsApp (15)
9.9888-18 14

Siga-nos!

A 
Estação & Cul-
tura Centro de 
A r t e s  i n i c i o u 
sua temporada 
de competições 

2026, quando completa dez 
anos, com excelentes resul-
tados no 28º Dançart em 
Salto. A participação marcou 
não apenas conquistas im-
portantes, mas também um 
momento especial: foi a pri-
meira vez que turmas infantis 
integraram a experiência 
competitiva da escola. Entre 
ensaios, viagem e apresenta-
ções, o comprometimento se 
transformou em diversão e 
aprendizado.

Com trabalhos de balé 
clássico, jazz, dança contem-
porânea e danças urbanas, a 
escola conquistou diversos 
primeiros lugares, além de 
segundos e terceiros, com 
coreografias assinadas por 
nomes como Alex Siqueira, 
Mônica Lacerda, Alessandra 
A. Moreau, Sabrina Olímpio, 
Natália Tiso, Raíssa Alen-

car, Sofia Serrano e Juan 
Roberto.

Nos destaques:
n No clássico de repertório, 
Paysant (remontagem de 
Alessandra A. Moreau) ga-
rantiu o 1º lugar no infantil, 
e Coppélia – 3º ato (Sabrina 
Olímpio) conquistou o 2º lu-
gar no juvenil.
n No contemporâneo, o duo 
Orbital, de Natália Tiso, ficou 
com 1º lugar
n O sapateado, tradição da 
escola, brilhou com 1º lugar 
no conjunto infantil Doce 
Diversão e no duo juvenil 
Essência, ambos de Mônica 
Lacerda.
n No jazz, o conjunto adulto 
Entrelaços (Alex Siqueira) 
conquistou 1º lugar com indi-
cação de melhor coreografia, 
enquanto Impulso ficou com 
2o lugar, e Festa do Pijama 
(Alessandra A. Moreau e 
Sofia Serrano e) garantiu 3o 
lugar no juvenil.
n O solo adulto O Canto que 
te acolhe (Alex Siqueira) con-

quistou 1º lugar e rendeu à 
bailarina Ana Laura Pompeu 
o prêmio de melhor bailarina 
do festival, reconhecendo 
uma trajetória de dedicação 
à dança e ao grupo de jazz 
da escola.
n Nas danças urbanas, o trio 
infantil Ataque Triplo (Juan 
Roberto), inspirado no bas-
quetebol, também alcançou 
1º lugar, unindo criatividade 
e atitude cênica ao integrar 
a coordenação da bola de 
basquete ao ritmo de hip hop;

Um destaque especial vai 
para o conjunto infantil Legal 
é quem acolhe (de Raissa 
Alencar e Alessandra A. 
Moreau), que, mesmo sem 
premiação, marcou a estreia 
das bailarinas em festivais 
— um momento significativo 
de crescimento, troca e su-
peração.

Seleção
Com o início da tempora-

da, a escola abre seleção para 
bailarinos interessados em 

integrar os grupos competi-
tivos juvenis, com possibili-
dade de bolsas de estudo. Os 
interessados podem entrar 
em contato com a escola para 
mais informações.

Mais do que resultados em 
palco, a Estação & Cultura 
mantém seu compromisso 
com a formação integral de 
crianças e adolescentes. A 
dança contribui para o desen-
volvimento da coordenação 
motora, disciplina, criativida-
de e trabalho em equipe, além 
de fortalecer a autoconfiança 
e a expressão emocional.

Como novidade pedagó-
gica, as turmas de ballet 
clássico infantil passam a 
estudar, pela primeira vez, a 
metodologia da Royal Aca-
demy of Dance (RAD), com 
a professora registrada Érika 
Pena, ampliando o acesso 
a um ensino estruturado e 
reconhecido internacional-
mente.

Sapateado
O sapateado, modalidade 

tradicional da escola, volta a 
ganhar protagonismo com a 
retomada de uma celebração 
especial em homenagem ao 
Tap Day. O evento reunirá 
grupos da casa e convida-
dos, incluindo coreografias 
premiadas, no Espaço Olair 
Coan, em Porto Feliz (SP).

E a agenda cultural da 
escola continua: no dia 11 de 
julho, acontece o já espera-
do 3º Arraiá da Estação & 
Cultura, reunindo alunos, 
famílias e comunidade em 
um momento de celebração, 
convivência e muita alegria.

Com uma atuação que 
equilibra formação, expe-
riência e oportunidades, a 
Estação & Cultura segue se 
consolidando como referência 
na região.

Para mais informações 
sobre aulas ou sobre a seleção 
para os grupos competitivos: 
(15) 99832-0032. Rua João 
Moreira Salles, 29 (Centro). 
E-mail: estacaoecultura@
gmail.com

Estação & Cultura inicia 
temporada com prêmios

Divulgação
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